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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi verificar de que forma a piscicultura ocorre na comunidade de Anã, verificando a importância desta atividade para os comunitários, identificando os pontos positivos e negativos dessa produção. O estudo foi realizado na comunidade de Anã, localizada a margem esquerda do rio Arapiuns (02º 23’ 29.30” S e 55º 06’ 06.44”O), situada dentro da área da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns em Santarém – PA. No local vivem cerca de 100 famílias, com mais de 500 habitantes, incluindo os piscicultores que realizam a atividade no Lago Anã, que possui ligação direta com o rio Arapiuns. A pesquisa ocorreu mediante aplicação de formulários semiestruturados com informações sobre aspectos gerais da atividade, auxiliados por observação direta e registro fotográfico, durante duas visitas realizadas na comunidade. Os dados foram armazenados em planilhas eletrônicas submetidos à estatística descritiva. Foram entrevistados os quatorze piscicultores que praticavam a atividade em tanque-rede na comunidade. Na comunidade de Anã, as espécies criadas são: o tambaqui (Colossoma macropomum) e seu híbrido, a tambatinga (♀ Colossoma macropomum x ♂ Piaractus brachypomus) em tanques-rede e estes são na sua maioria confeccionados com madeira e/ou ferro. Para o manejo diário dos tanques, os entrevistados são auxiliados por familiares, como filhos, esposos ou irmãos, e dedicam cerca de duas horas diárias para principalmente,  realizar  o manejo alimentar, utilizam ração comercial nas fases iniciais da criação, e durante a engorda também utilizam alimentos alternativos encontrados na própria comunidade. Todos os entrevistados afirmaram que a piscicultura é a sua forma de obtenção de renda familiar secundária, sendo que as principais fontes de renda são: cargo público (21%), agricultura (43 %) e pecuária (36%). Percebeu-se que a falta de verificação dos parâmetros de qualidade da água e planejamento financeiro, além da atual falta de assistência técnica são os principais pontos negativos enfrentados pelos piscicultores. No entanto, verificou-se que devido à atividade estar sendo desenvolvida há mais de 10 anos, os piscicultores já possuem um bom conhecimento sobre de que forma esta deve ser realizada e as dificuldades enfrentadas nesse percurso. Conclui-se que apesar dos pontos negativos enfrentados pelos comunitários, a piscicultura é uma iportante atividade geradora de renda e alimentação, utiliza alimentos encontrados na própria comunidade para alimentar os peixes, além de auxiliar no turismo que ocorre no local. E que uma parceria entre a universidade e os piscicultores da comunidade pode gerar benefícios tanto para os comunitários, quanto aos discentes da universidade através da troca de experiências.
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